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as esta 

,., 

transbordo 
LOREIIACOSTA 

A pm ,ltlzaçao das est.ir;ôes de 
transbordo de Salv.,dor voHou a ser 
debatida ontem na Câmara l\lunic,­
C\.11 A 01scussào. proposla por verea· 
d rcs da bJncada oo PC do B, reu­
n.u op1nrões de membros da socIe­
d.:ide que dm em ser agora analisa­
d3S pe;a prr:fe,tura. atraves da Supe­
rir,lr:ndênc1a de Transportes Públi­
cos (STP) Com edital suspenso por 
60 IJ,as desde 26 de fevereiro. o as­
sunto tem preocupado comerciantes 
e vendedores ambulantes das esta­
çécs. que temem perder o emprego. 

Aunwanda Oliveira Santos, 44 

anos, v,ve da venda de lanches na 
Estaçao P1ra1a e disse temer as con­
seq Jénc as da pr iva l ização •· isso 
sera homvel para nos. Se os empre­
sários ficarem com as estações. eles 
não vão querer a gente lá". A ambu­
lante que hoJe trabalha na estação 
de maneira gratuita. receia ainda que 
as empresas passem a cobrar valo­
res exagerados pela garantia de es­
paço ·o que eu tenho medo também 
e que eles nos deixem ficar. mas co­
brem ca ro por isso e a gente não te­
nha como pagar·, completou. 

Para João Gualberto Filho, 36 
anos e ambulante da Estação Pirajá 
ha 16. a privauzação é uma medida 
egoísta ·A prefeitura não está pen­
sando em nós, os empresários não 
pensam em nós. Sei que isso será 
ruim para o ambulan te porque as 
empresas só pensam no lucro de­
las mesmas e a parte fraca da histó­
ria. que somos nós, é que acaba sen­

do preJudrcada·. disse. 
Por conta da insegurança provo­

cada pelo anúncro de privatização das 
estações de transbordo da cidade 
um movrmento 101 criado a fim de bar­
rar o proc1:sso de licitação. Confor­
rm, o pr.-.s,denle da Associação de 

Ambulantes, Marcos Lu,z de Almorda 
o Movimento em Defesa dos Trans'. 
portes Públicos do Salvador Ja conta 
com membros de 12 entidades. "A 
suspensão do edital já é signifrcat1vo 
para que a gente possa rediscutir 
essa proposta· , afirmou. 

Conforme o engenheiro Edson 
Luiz do Nascimento. representante do 
CREA-BA no Conselho de Transpor­
te do Município. vários são os pontos 
que precisam ser analisados no edi­
tal. "Nós verificamos o documento e 
alguns questionamentos foram le­
vantados. Encaminhamos para o Mi­
nistério Público Estadual e para a 
prefeitura a análise de, 11elo menos, 
cinco pontos que precisam ser revis­
tos'", afirmou. 

Entre os aspectos negativos do 
edital. conforme análise do Crea, es­
tão a licitação em bloco, onde é vali­
dada a concessão para as oito esta­
ções da cidade, o prazo do contrato -
de 20 anos renováveis por mais 20, a 
inadequação as leis de acessibilida­
de do município, a não especificação 
dos serviços que deverão ser implan­
tados pela concessionária e a falta 
de especificações quanto ao cumpri ­
mento do prazo de manutenção. "Ain­
da não tivemos nenhuma resposta 
quanto a isso, mas discutir esses 
ponlos são importantes até porque 
dizem respeito ao cumprimento de 
leis da cidade", esclareceu Nasci­
mento. 

Críticas quanto ao valor cobrado 
pela gestão das estações também fo­
ram feitas. De acordo com a vereadora 
Aladilce Souza. o valor é insignificante. 
"O edital cobra um preço de banana, 
cerca de RS 1 043 por cada estação. 
Nós não concordamos com a entrega 
de patrimônios públicos, pois consi­
deramos que a prefeitura tem condi­
ções de administrá-los e, se não tem, 
passamos a questionar a sua capaci­
dade de administrar a cidade". 

As estações de transbordo continuam sendo um grande problema na cap,tal ba.ana. e a l)<õ'<a' PÇ 

STP diz que privatização é vantajosa 
De acordo com o superintende 

de transportes públicos, Gérvasio 
Carvalho. a concessão sera vantaI0-
sa, dentre outras razões. pela capa­
cidade de investimento e cresc,men­
to no que diz resp,?Ito a qualidade do 
serviço oferecido nas estações de 
transbordo. "A concessão nos abre a 
possibilidade de termos estações 
mais modernas. Salvador ni.io pode 
mais ficar atrasada quanto a isso", 

disse. 
Carvalho ct,amou de ·preocupa· 

ção" a proposta da preleItum de trans­
ferir a gestão das estações para em­
presas pnvadas. ·oevernos entender 
que não e uma pmmtirnçao e s,m 

uma concessão As ncss.:is esl1çêes 
de transbordo estào aef,c,e<1l<'S e 'º' 
preciso pensar err u modo ce ..:i~~­

recer um serv•co melnor P,'.1' J a po· 
pulaçJo A rneo aa o uma prc -~c..,­
ção aa prefe,tur,, com o fo,rr..:·mer•to 
de bons serv,ços :io c,d:idào e e ,sso 
que estamos procurando fazer ,,t,r-

mou 
A conces .10. garant,u C::m,l':10. 

não d8\C s1gntf,car rct1rJ 3 J'S pes­
soas que tr,,b.1lh.1m l'd < ,tac.it> Oi' 

modo alg,.;m estJW.: • pcns:in o n 5-

so. LogIco quc eles i;oderjo estar 
s:JIeItos a :i:c;;um:is ncrmJs a otad:is 
p-.?la concC$-S o ... ,oJ. como u ccb'"an~ 
çJ de a'gum .. -t lJXJ. . m.Js o ,u
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